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FOGONA FÁBRICA

Um incêndio de grandes
proporções consumiu boa
parte dos barracões da

antiga fábrica de colchões Ronco-
ni, em Colombo, ontem à tarde.
O fogo atingiu toda a estrutura
de madeira e pode ter sido atea-
do propositalmente. Pelo menos
quatro caminhões dos Bombeiros
atenderam à ocorrência, com a
ajuda de mais um caminhão-pipa
e água, cedidos por um grande
condomínio residencial da re-
gião. Ninguém se feriu.

“O local está fechado há bas-
tante tempo e não tinha nada
dentro, felizmente. Mas as infor-
mações que obtivemos aqui, no
entanto, indicam a possibilidade
de um incêndio criminoso”, con-
tou o tenente Nikolas Leal, do
Corpo de Bombeiros.

O local acumula um longo
histórico de invasões e furtos

desde que foi fechado. “Nós não
temos dados específicos, mas o
próprio responsável pelo imóvel
contou que já houve ocasiões em
que foi preciso acionar a Polícia
para coibir a ação de vândalos”,
disse o tenente.

Os barracões ficam na Rua
Judith Schluga, estão com pen-
dências judiciais e iriam à leilão.

Segundo um ex-funcionário que
estava no local, mas não quis se
identificar, a empresa faliu e fe-
chou em 12 de janeiro de 2015.
“A fábrica tem 367 ações traba-
lhistas e cerca de R$ 8,5 milhões
em dívidas com ex-funcionários.
Faz tempo que isso aqui tá aban-
donado e só o que já foi saquea-
do em maquinário e peças desde
2015 já soma R$ 16 milhões”,
contou.

Ainda segundo o homem,
uma reunião teria sido realizada
na semana passada entre os res-
ponsáveis pela empresa e cerca
de 300 ex-colaboradores. “Os
donos até pensaram em vender o
imóvel para levantar dinheiro e
quitar as dívidas, mas por causa
das pendências judiciais isso não
era possível”. No local, circulava
a informação de que, por causa
de uma desavença nesse dia,
alguns funcionários renderam
o único vigia que tomava conta
dos barracões e começaram o
incêndio.

Empresa estava
atolada em
dívidas e contava
comavenda
dosbarracões
para quitá-las

Daiane Andrade

daianec@tribunadoparana.com.br

Barracão era sempre invadido. Incêndio pode ser criminoso.

Átila Alberti

GARI
A cor laranja do uni-

forme desta vez não é
para trabalhar. Apesar
da carteira assinada e
de um salário honesto
no fim do mês, o gari
Oliver Borges da Silva,
28 anos, preferiu a vida
fácil. Acabou preso em
flagrante por recepta-
ção, tentando vender
um jogo de rodas de
um carro roubado. Com
ele foi preso Wylker Ro-
drygo Gomes, 20, reco-
nhecido como suspeito
do roubo do carro. A
dupla foi pega depois
que as próprias vítimas
encontraram o anúncio
das rodas, sendo ven-
didas num site de com-
pras. O produto, que
valia R$ 5 mil, estava
sendo vendido a R$ 3
mil.

SE DEU MAL
Um rapaz suspeito

de assaltar um casal na
esquina da Rua Dr. Fai-
vre com a Avenida Vis-
conde de Guarapuava,
no centro de Curitiba,
levou a pior na noite
de quarta-feira. Ele foi
agredido pela vítima
e por uma pessoa que
presenciou a ação. Um
comparsa dele conse-
guiu fugir. Tudo aconte-
ceu quando um casal de
estudantes voltava da
faculdade. Eles foram
abordados pela dupla
de assaltantes, que teria
se aproximado como se
fossem mendigos. “Eles
pediram dinheiro e nós
falamos que não tínha-
mos. Um deles me abra-
çou e outro abraçou mi-
nha namorada”, relatou
o rapaz. Logo depois,
um deles pegou um mo-
letom e R$ 20 que esta-
vam com a moça.

TRÂNSITO
A Delegacia de De-

litos de Trânsito (De-
detran) conseguiu
imagens de câmeras de
segurança que mostram
o veículo que atropelou
e matou a estudante
Jaiane Vital Rocha, na
noite de terça-feira, um
dia antes da jovem com-
pletar 13 anos. Ela e a
avó voltavam da igre-
ja, quando o veículo as
atropelou na Rua Enge-
nheiro Eduardo Afonso
Naldolny, na CIC. A avó
sobreviveu sem gravi-
dade. O motorista do
Gol branco, como farol
quebrado e o paracho-
que amassado, fugiu
do local sem prestar
socorro. A Dedetran
pede a ajuda da popu-
lação para identificar o
motorista, que vai ser
indiciado por homicídio
culposo e omissão de
socorro. As informações
podem ser passadas pe-
los telefones (41) 3261-
6630 ou 3261-6650.
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